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Exmo. Snr. Dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, 
M. D. Presidente do Esta
do de São Paulo.

O abaixo assinado, Octaviano Pereira Mendes 
vem representar perante Y .E x . contra um projectado 
empréstimo de 1600 contos que, há muito, tenta o 
prefeito municipal realizar, com grave prejuizo dos 
legítimos interesses, do município.

Contra os desatinos de alguns homens, indevi
damente chamados vereadores, já  se manifestou a 
imprensa, revelando factos inauditos; já  se pronun
ciou a população, por um protesto colectivo, com 
cêrca de mil assinaturas; mas a injustiça tem preva
lecido a tudo, colocando os interêsses de algnns, 
acima dos do município, que por isso entrou em 
visível decadência. Confiando porêm no alto espírito 
de justiça de Y . Ex., cujo patriotismo não pode per
mitir que a velha e legendária cidade paulista desa
pareça aos golpes impiedosos de uma camarilha, 
vimos trazer mais êste protesto.

A situação financeira do município é péssima, 
não só pela falta de critério e de idoneidade das ad
ministrações dos últimos anos, como também pelos 
desastrados compromissos que tem sido contraídos, 
a tipo e taxas inacreditáveis. Basta dizer que o últi
mo empréstimo de quinhentos contos, contraído em 
1907 ainda não pôde ser amortizado, constando ate 
que os juros teem sido pagos por meio de letras assi
nadas pelo prefeito,-porque, na época do anunciado 
pagamento êste senhor comprou na colectoria desta 
cidade estampilhas correspondentes a cem contos de 
réis !

O facto é que as letras dos dois empréstimos, 
jam ais alcançaram cotação, no mercado de títulos 
na Capital.

É  impossível, Exmo. Snr., apresentar dados se
guros que mostrem perfeitamente a situação finan
ceira do município, porque desde 1908 que a Câmara 
não faz, pelo menos não pública o orçamento de 
receita e despesas, conforme determina a lei; não 
tem escrita ordenada, por onde claramente se possa 
conhecer o estado financeiro, tanto que o vereador 
Dr. Silva Castro fêz nesse sentido uma proposta que 
se não realizou, até hoje; passam-se meses e anos, 
sem que um só balancete ou relatório seja publicado í 
Finalmente, nem sequer se reune, pois não tem ha
vido sessão há algum tempo. A Câmara tem susten
tado demandas injustas, tanto que tem perdido to
das, obtendo sentenças e acórdãos contrários ás suas 
intenções, factos que trazem aumento de despesas 
improdutivas ao município, pelos pagamentos de 
custas e honorários de advogados; tem despendido 
grandes quantias com selos, comissões,’ viagens con
tínuas do prefeito que vive a correr atrás de ruino- 
sos empréstimos; tem feito desapropriações por preços 
elevados em benefício de amigos; tem criado e eleva
do ordenados, sem determinação orçamentária; teve 
até depositado em mãos- de amigo, o produto do 
1.° empréstimo; e dessa quantia, que ela pagava dez 
por cento de juros, não recebeu um reol ãe juros, pelo 
tempo que deu ao particular, que logo depois abriu 
falência, e quási deu grande prejuizo á Câmara I

Não contente, o prefeito e o grupo amigo traba
lham para levantar mais mil e seis-centos contos, e, 
caso o consigam, com o tipo e juros determinados, 
darão ao Município um prejuizo de cêrca de quinhen
tos contos, incluida a diferença dos empréstimos an
teriores; quer dizer que o município pagará quinhen

tos contos e juros, sem realmente os ter recebido !...
Mas, para o prefeito e grupo amigo, o essencial 

é realizar o empréstimo; a 10 de Fevereiro de 1911, 
período em que Itu esteve sem câmara, aparece o 
prefeito e assina uma escritura de empréstimo, tipo 
85 % , juros de 6 o/o; não se efectuou êlepor ter sido 
anulada a eleição da câmara e do prefeito. A 29 de 
Dezembro de 1911 o mesmo prefeito lavrou outra 
escritura, tipo de 85 o/o, juros de'6 o/o, mas deslia) 
e falsamente, incluiu como garantia os rendimentos 
de uma companhia particular; mediante protesto da 
directoría, o credor recuou e novamente fracassou 
empréstimo. Depois de muito esforço, pela terceira 
vez, o mesmo prefeito assina terceira escritura, já  
com outros capitalistas mas, dando outra vez como 
garantia a renda da Companhia Ituana Força e Luz, 
que é particular; havendo aparecido protesto de accio 
nistas, o prefeito subscreve quarta escritura, modi
ficando cláusulas e declarando que encampará a com 
panhia, e a hipotecará aos credores!

Y. E. que conhece perfeitamente como são fei
tos estes negócios poderá calcular o dispêndio impro
dutivo feito pela câmara com estas escrituras, em 
selos, comissões, viagens, estadas etc. Mas realizado 
o empréstimo, com o líquido (mil e duzentos ou mil 
e tresentos contos^ talvez não possa a câmara solver 
os compromissos anteriores, tam elevadas são eles, 
e então a dívida subirá a cerca de dois mil contos, 
se não ultrapassar esse cálculo, e o município não 
tem, não pode ter meios, nem para o pagamento dos 
juros e amortização. Com os atrasos, aparecerão os 
acordos ruinosos, como é costume; e o serviço públi
co ficará sacrificado e o município aniquilado defini
tivamente. Por ocasião de um dos empréstimos, o 
interessado prefeito formulou um célebre orçamento 
que demonstrava uma Leceita de trezentos e oitenta 
contos ! A imprensa discutiu-o, pulverizou-o e mos
trou que Itu, actualmente, não poderá comportar 
uma receita superior a 160 contos, máximo 180, com 
grande sacrifício para os contribuintes. Ora, só a 
verba com empregados atinge a cerca de cem l

Que a imprensa teve razão, verifica-se pelo si
lencio do prefeito e pola teimosia criminosa de não 
publicar relatórios, balancentes nem orçamentos; que 
ela disse verdade, prova o facto de não poder até ho
je  pagar a Câmara juros e amortisações das dívidas 
anteriores, estando atrasada até no pagamento do 
fornecimento de luz, a cuja empresa deve cêrca de 
550 contos !

Felizmente restabeleceíi-se o domínio da lei eda 
justiça no glorioso Estado de São Paulo; e antes de 
qualquer reclamação, o grande paulista e grande 
estadista, que felizmente rege os destinos da terra 
dos bandeirantes, já  mostrou aos dignos legisladores 
a necessidade de 3alvar a honra e o futuro dos muni
cípios, ameaçados de estermínio pela incúria, pela 
falta de critério e de patriotismo de tantos indivíduos, 
que julgam que administrar um municipio ó empre
gar parentes e amigos, e resolvem os problemas fi
nanceiros responsabilizando os munícipes pelos mais 
disparatados se não criminosos empréstimos I

A V. Ex. representa, como cidadão brasileiro, 
como paulista, como ituano, como proprietário, co
mo industrial, contra os citados desmandos e em
préstimos, pedindo exclusivamente o que lhe não 
pode ser negado, bem como a seus compatricios opri
midos, a indefectível

JU ST IÇ A .

Estado sanitário
Informados por pessoa auto

rizada sôbre a qualidade da 
moléstia e testemunhas ocula
res dos saímentos fúnebres, 
noticiámos o desaparecimento 
de três crianças vitimadas pelo 
crupe; se um facto tão anormal 
não merece os comentários e 
divulgação necessárias, não sa
bemos qual seja  então o mister 
da imprensa diante de um pe
rigo iminente para o povo e 
diante da desidia dos funcio
nários.

Morreram, não há negar, 
três crianças de crupe verda
deira e a 4 .a foi salva pelo dr. 
Silva Castro. Esconder do povo 
notícias de uma moléstia tão 
grave é praticar um çrime; não 
queremos praticar e nem con
sentimos que tal se faça; bas
tam de sobra os crimes prati
cados até nossos dias pelos 
usurpadores e defraudadores 
do município.

Sabemos e connosco sabe o 
povo a rua, a casa, a naturali
dade e filiação dessas vítimas. 
Fossem outras as providências 
sanitárias, certamente teríamos 
de lastim ar um únice caso. 
O tempo não chega para a ca- 
vação, como pode chegar para 
disvêlos. Itu  não é avassalado 
por epidemias sómente por um 
milagre; não há no Mundo 
terra que se preste mais para 
campo da Morte, tem os ele
mentos necessários tais como 
água pútrida, fossa nauseabun
da, fétida, pernilongos, córre
gos sujos, e etc. etc.

A legitima "Em ulsão de
Scott” é a form a mais racional 
de administrar o oleo de fíga
do de bacalhau, ás creanças e 
pessoas delicadas. "A ttesto que 
tenho empregado sempre com 
o melhor resultado na m inha 
clinica a ’’Emulsão de Scott”. 

”Dr. Francisco Laraya. 
”São Paulo” .
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Octaviano Pereira Mendes.

Para chorar...
— Sabes aquela do nhô Araú»

jinho ?...
— Qual ?...
—  «Que preferia micê ? tá 
comêno um bão prato de 
canjica com açuca, ou núa 
minhã bem cedo, caíno 
gíada, micê levá üa topada e 
arribitá a unha do dedão ?...» 
— É  boa ?...
—  Agora existe uma outra 

milhor do im pagável Araúji* 
nho...

— Vejam os...
—  «Que micê acha mió ? 
criá galinha, ou tomá cardo 
di galinha num catre di Hos-
pitá» ?
— Ora vá p’ro diabo com as 

tais do nhô Araújinho.,,
— Tem  outra...
— L iv ra  !
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Sineepa 
amizade

Ao ler a «Cidade» do 
dia 14 deste, senti as fi
bras intimas do coração 
vibrarem intensamente, ao 
deparar com um belo ar
tigo do meu amigo e cole
ga de estudos, Silvino Sil
veira, artigo em que o 
distinto moço fèz elogio
sas referencias à minha 
pessoa. Exultei de conten
tamento, ao ver que o bom 
Sil vino de mim não se 
esqueceu e que conserva 
inapagável em seu cora
ção, o nome dos que o es
timam.

Agradeço sinceramente, 
bastante comovido, a pro
va de amizade sincera, 
que me den o amigo, no 
dia de meu aniversário.

Não mereço as referen
cias honrosas que me fez 
po¡rem aceito-as de braços 
abertos, porque elas veem 
Uñadas por um coração 
amigo e por uma inteli
gencia esclarecida nas li
des da sociedade.

A c a c io  d e  C a m a r g o .

Constipações, tosses e debi- 
Jidaçk geral— cura rapida com 
o «Vinho Creosotado» do far 
inacêutico-químico João da 
Silv.a Silveira.

NOTICIÁRIO

Festa das 
arvores

Gota bastante brilhantismo 
realizou-se, a 14 do corrente, 
a ’’Festâ das árvores” promo
vida pelos professores do Gru
po Escolar.

As 11 e 1/2 em ponto par
tiram  todos os alunos do Gru 
po, uniformizados de branco, 
trazendo os meninos um laçr 
de fita áuri verde sôbre o peit< 
e as meninas artísticas faixas a 
tlFacolo, em direcção ao larg< 
do Carmo, onde se ia efectuai 
o plantio de uma muda de plá
tano.

As meninas levavam o es 
tandarte do Grupo e os meni 
nos o Pavilhão Nacional, indo 
entre estes e aquellas um an 
dor belamente ornamentado e 
levado» por 4  alunos, com o 
plátano que ia ser plantado.

Chegados ao largo do Carmo 
os alunos formaram ura cír 
cqlo ao redor dum dos cantei
ros e, enquanto duas meninas 
e dois ineninos plantavam o 
plátano, todos os outros alu
nos, em número de cêrca de 
600, cantavam com entusiasmo 
"H ino às Arvores” de J .  Carlos

por falta de espaço, a qual foi 
coroada de pleuo êxito.

Fm  seguinte os aluuos, 
acompanhados dos seus respec
tivos professores dirigiram-se 
salão do Cinema Parque, ono. 
se realizou uma sessão litera- 
rio-musical, que obedeceu ao 
seguinte programa :

I  P A R T E

1) Hino às Arvores—canti 
por todas as classes.

2) A prim avera  (Casimiro d. 
Abreu) Maria do Patrocinii

Pimenta
3) Que plantamos Quando um, 

árvore plantamos'd [Víòné  Bai 
reto)—Elza Geribello, Zídi.

Lobo, Carmem Fonseca, 
Marina Prado, Maria Piment; 

e Marieta Martins.
4) A árvore da rua (Amade. 

Amaral Astrogildo Cintra.
5) As árvores (Basílio Mag, 

lhães)— Iná Fonseca, Lília Gi '
ribello,

Fster de Souza Barros, Marin 
Prado e Maria Elisa Medeiros

6) A árvore (Coelho N eto)- 
Joaquim  Clemente deMedeiro

7) Arvore antiga (Freita 
Guimarães)— Maria do Carm

Cintra.
8 ) Velhas árvores (Ola v 

Bilac)— Carmem Fonseca, Fra 
cisca Backmann e Iná Fonseca

9) A rosa e a  violeta (A. Ba 
ros)— Adriana e Cesária Coin

bra.
10) A árvore (Aristeu Sl 

xas)— Alice Ferreira
11) Poesia da árvore (F. Mai 

condes)— José Manuel L  >bo.
12) A floresta Vii gem  (Afon 

so Celso)— Elza Ger belio, Zídi
Lobo,

Alice Ferreira, LourdesMendes 
vlarieta Martins. Francisc 

Arruda Almdida e Fran- 
cisca Backmann.

13) Prim avera  (Zalina Ro 
lim)— Lília Geribt lio e Ins

Fonseca.
14) Visita à  floresta  (Guerr. 

Junqueiro;— Arliudo de 01)
veira.

15) Castanheiro morto (Guerra 
íunqueiro)— Francisca Back

mann e Antonieta Prado.
16) Pelas árvores (Benedito 

Jctávio) — Lourdes Meudes, 
Margaridá Toledo e Maria do

Carmo Cintra.
17) Arvore amiga (Tomás 

Borba e Paulino Oliveira)—
canto 

por todas as classes.

I I  P A R T E

.^uem poupa a árvore encontra 
tesouros— Marieta Martins.

1) A arvore (Basílio Maga
lhães)— Marieta Fonseca Mar

tins, Abílio de Morais
Almeida.

2) A volta da prim avera  (A. 
Castilho)— Antonia Bardini.
3) 0  olmeiro (Bulhão Pato)—

Margarida Toledo.
4) A palm eira  (Antônio de 

Godói)— Irene Macedo.
5j A árvore (Ibrantina Car 

dona)— Orfeu Bardiui.
6 ) A derrubada (A. Viana) 

— Francisca A. Almeida, Cinira
Dias,

Marina Prado e Elza Geribello
7) 0  grão de trigo (João Ri 

beiro)— Francisca Backmann
8 ) As flo res  (Olavo Bilac 

—'A. Ferreira Dias Filho
9) Ilin o à  arvore (Rocha j 

Pombo)— Angelina Francisco.

11) Diálogo— Marieta Mar
ins e Francisca A. Almeida.

12) Sinfonia de Norma, pelo 
sexteto ’’José Mariano”

13) Diálogo— Marina Prado 
e Oscar Prado Júnior.

14) Conversação— Angelina 
Francisco, Elza Geribello, Ma
rieta Martins, Marina Prado,

Zídi a Lobo,
Francisca A. Almeida, Fran 
asca Backmann, Lígia Barrios, 
má Fonseca, Ester de Sousa 

Barros,
.Alia Geribello, Margarida T o 

ledo e Antónia Bardini.
15) 0  ca fé , canto e dança 

-p o r 20  alunas.
16) Sevilla, valsa espanhola, 

-pelo sexteto ’’José Mariano” .
17) Fado do sobreiro, canto—  

4arina Prado, Marieta Martins, 
íargarida Macedo, F . Arruda

Almeida, 
udite Penteado, Adriana Co- 
nbra, Elza Geribello, Irene 

Macedo,
Al via Porto, Zídia Lobo, Ci- 
rira de Almeida, Maria das 
)ores Ferraz, M. do Carmo 

Cintra,
Carmem Falcato, 

Yntonieta Prado, Lourdes Men 
*s, Iná Fonseca, Lília Geri

bello,
vntónia Bardini e Ester de 

Sousa Barros.
18) Hino N acional—canto 

or todas as clas3~s.
Eoi uma encantadora 

esta, que deixa agradá- 
eis recordações, pelo que 
‘licitamos si n ce ram en t e 
s -sors, professores do 
jrnpo Escolar.

SOCIAIS
Contractou seu casamento 

com a gentil eenhorita Lóló 
Silva, dilecta filha do nosso ami- 
go capitão Manuel Joaquim  da 
Silva Jú n io r o e-timado snr. 
João Valen e, sócio da Casa 
Alberto. Parabéns.

Regressou da Capital, para 
onde havia seguido em busca 
de melhoras para a sua saúde 
a estimada sra. d. Josefina Si- 
meira, proprietária da «Casa 
Josefina».

Já  exerce o cargo de Delega
do de Polícia o dr. rJ irso Mar
tins. S. S .a tem sido muito vi
sitado.

Para chorar...
— Sabes aquela do nhô Araü- 

jinho ?...
— Qual ?...
— «Que prefiria m icê? tá

< comêuo um hão prato de
< canjica jcom açuca, ou mia 
« minhã bem cedo, caíno
< gíada, micê levá úa topada e 
« arribítá a unha do dedão ?...»

— É  boa ?...
— Agora existe uma outra 

milhor do impagável Araúji- 
nho...

— Vejamos...
— «Que micê acha mió ?

< criá galinha, ou tomá cardo 
« di galinha num catre di Hos- 
« pitá» ?

— Cra vá p’ro diabo com as 
tais do nhô Araújinho...

— Tem  outra...
— L iv r a ! !...
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Passou ante-ontem o pri
meiro aniversário do passa
mento do virtuoso jesuita pa
dre Afouso de Lima e Sá, que 
foi secretário do Gimnásio Sãp 
Luís. Foram celebradas diver
sas missas em sufrágio de sua 
alma.

Os católicos austríacos desta 
cidade, festejaram  na Igreja Ma
triz, a reunião em Viena do 
Congresso Eucarístico.

A polícia do Rio impediu o 
desembarque de diversos ga 
tunos chegados pelo «Arlanza*.

Continua em situação pecá- 
ria de saúde o si. Autónio Cer 
sóssimo de Almeida, recolhido 
por condenação do Jú ri à ca
deia Pública.

Está definitivamente instala
do, à rua do Comércio em casa 
de sua propriedade, o atelier 
fotográfico do snr. Frederico 
Egner. Quer aparelhos, quer 
instalações são os mais moder 
nós, e os seus trabalhos são dig 
nos de encómios.

Para chorar...

C vice-prefeito, senhor de 
«vastos conhecimentos* sôbre 
pecuária, e armado de boa von 
tade de servir a mocidade itua 
na; vai mandar vir alguns es 
pécimens da milhor raça bo 
vina afim de empreender o 
aperfeiçoamento das raças do 
miciliadas em Itu. Uma vez 
em terra as futuras bases d*> 
milhorameuto das raças, s. s.a, 
como «bom orador», fará con
ferências públicas em cirços 
adredes preparados, acompa 
nhando-aa de projecções lum i
nosas. Cs primeiros espécimens 
estão em viagem e trazem os 
verdadeiros característicos da 
raça; sangue, eôr e etc. e cpmo 
s. 8.a é inimigo da côr branca 
o gado vem todo de cór mo
rena.

Q U E IX A  —  C snr. Tomás 
D’0nofrio, conceituado nego
ciante nesta praça, levòu quei
xa á Autoridade Policial contra 
o «chaufeur» de nome Francis
co, que, na noite de ante-ontem 
vitimou um cachorrinho de sua 
estima. A autoridade entendeu 
-se com o proprietário da garage 
afim de ficar regularizada a 
velocidade das máquinas quau 
do em trânsito pela cidade.

Esteve em Itu, dundo-uos 
uma grata visita, o distinto 
conterrâneo sr. Manuel Galvão 
de França Pacheco, secretário 
geral da Co npanhia Telefôni
ca Bragautina, com sede na 
Capital. Agradecidos, fazemos 
votos de felicidades.

C snr. Edístio de Caim rgo 
Santos e sua exma s^a. d. 
Ercília  da Costa Pinho Santos, 
tiverem a gentileza de partici
par-nos o seu casamento. Pe- 
nhorados fazemos votos de 
perene felicidade.

Eozematina— Usai esta 
milagrosa pomada.

1 ■   - - - sssm^t0

Para ehorar...
D. José é um conven

cido da sua posição, mas, 
tem um desgosto...

— Pelo cavaco do oficio 
é êle obrigado a deitar ele- 
gânpppciase não pode fa
zê-la tão inteiramente o 
quanto deseja. O arquea- 
mento da espinha que se 
nota sobre o vestuário ali 
nas espáduas obriga-o a 
trazer a cabeça em certa 
inclinação e isso produz- 
-lhe mortal confrangimen- 
to. D. José experimentou 
talas e sem elas não dor
me para conseguir a linha 
vertical; por emquanto a 
operação não deu o resul
tado desejado, e êle, abor
recido, tem ímpetos de 
deixar a Yice, que é a ori
gem principal do seu aca- 
nhamento fisico. No mo
ral vê-se bem que D. Jo sé  
nada sofre:— está em toda 
a parte, na companhia dos 
mais graúdos para, por 
essa forma, atraír-se maior 
importância; éo tudo nes
ta terra, tudo, tudo. Itu  e 
êle são uma e única enti
dade, desesperem muito 
embora os invejosos da 
sua posição, êle não que
bra uma linha: To be or 
not to be... O pensamento 
a voit d'oiseau de deixar a 
vice é uma experiencita 
de D. José para conhecer 
os qqe almejam a sua po
sição: mas, êle não deixa-a 
custe o que custar, tendo 
custado tanto muque para 
botâ-la sôbre os seus om
bros. É  pesada, é; mas D. 
José agúenta, sofra muito 
com issoasuaelegânppcia. 
Talhado para as alturas, 
D. José é o que é. Depois 
há ainda recursos de dis
farces em que D. José  é 
mestre:— dotado de dons 
de oratória sabe disfar
çar fazendo prelec- 
ções públicas sôbre diver
sas influências : verbi gr a- 
tia , a influência da pedra 
lage na queda dos cabe
los... a influência da cas
tanha nas epizootia do ga
do... a influência da Mallat 
em certos apuros...

D. José é, portanto, um 
magnífico representante 
das particularidades itua- 
nas, não deve sair; não 
deve importar-se com os 
ciumes da canalha...ó fer
ro !

Regressou da Capital a 
exma. sra. d. Evangelina 
de Sousa Mesquita. 

Visitamo-la.

Fechou-se a Confeita* 
ria Central

Dias. Finalizado  
professor Felício

êste o ilustre 
Mar mo n a

lizoua suamagnífica prelecçãc , I Barreto)— João Baptista
mano,

10) Arvore que se planta (R.
Ger-

d * qual uão damos o resumo
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Vai abrir-se a Confeita
ria ‘’F ratin i”.

Há dias guarda o leito o 
estimado ituano sr. Antônio de 
Freitas Pinho. Desejamos pron
tas melhoras.

Acha se enferma a senhorita 
Candida Dias Ferraz, digníssi
ma irmã do snr. Luís Dias 
Ferraz, almoxarife da Comp. 
Fiação e Tecelagem «São Pe
dro». Almejamos breve resta
belecimento.

O snr. João Parkinson, 
genro do sr. Inácio de Camar
go Penteado, foi nomeado 
Agente nesta cidade da Comp. 
«Singer» de máquinas de cos
turas.

O sr. José Carlos Martins, 
cedeu ao snr. Melquíades de 
Toledo, a sua parte na socie
dade que explora o «Clube 
União Ituano».

Para chorar...
— Sabes aquela do nhô Araú- 

jinho
— Qual ?. .
— «Que prefiria micê ? tá

< comêno ura bão prato de 
« canjica com açuca, ou núa
< minhã bem cedo, caíno gía 
« da, micê levá úa topada e 
« arribitá a unha do dedão ?...»

— É  boa ?...
— Agora existe uma outra 

milhor do impagável Araúji- 
nho...

— Vejamos...
—  «Que micê acha mió ? 

« criá galinha, ou tomá cardo 
« di galinha num catre di Hos- 
« pitá» ?

— Ora vá p’ro diabo com as 
tais do Araújinho...

— Tem outra...
— Livra ! !...

A estação de Itu desceu na 
escala da Sorocabana Railway, 
de primeira para a segunda. 
Será o dedo do Jorge que se 
meteu nisso ?...

PARA JA U  —  Trouxe-nos 
ante-ontem as suas amáveis 
despedidas, o talentoso ituano 
sr. Alceu Geribello, farmacêuti
co em Jaú. Gratos, fazemos vo
tos de boa viagem e breve re
gresso.

Domingo passado da Igreja 
Matriz saiu a procissão da 
Virgem das Dores, tendo gran
de concorrência de fiéis.

As funções da Emprêsa Ci
nematográfica Ituana em o sa
lão «Parque» estiveram bastan
te concorridas nas noites de 
sábado e domingo. Consta-nos 
que a Emprêsa vai passar se de 
novo para o salão «íris».

POMADA "CO M ETA"— A 
loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
fimpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto çoufo novo.

Fuão «Barrinho» foi caçado 
pela Polícia quando descarada
mente bancava jogo ilícito em 
uma tavolagem na rua de San
ta Rita.

A corporação «30 de Outu
bro», em o coreto do Jardim  
Público da Praça Padre Miguel, 
executou magnífico programa 
durante a tarde de domingo 
passado. A concorrência foi 
grande.

Sabemos ter sido dispensado 
o «Sexteto José Mariano» do 
abrilhantamento das funções 
da Em presa Cinematográfica 
Ituana.

Esteve na cidade tratando 
dos interêsses da importante 
«União Mútua», o sr. inspector 
Francisco Afonso Ferreira. O 
número de prestamistas ituanos 
da grandiosa sociedade de pe
cúlios atinge ao número de 500

Está gravemente doente o 
galante José dilecto filho do sr. 
dr. Francisco de Mesquita 
Barros. Fazemos votos de 
prontas melhoras.

Secção Livre
Companhia ituana Fôrça e Luz

Previne-se aos srs. consumi
dores de luz, (¡ue só gozarão 
do descontos sobre a importan
cia de suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas do 
dia 1 ao dia 10  do mês, no es
critorio da Companhia, duran- 1 
toas horas do expediente. Tão j 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10  depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte do empre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 1 0 .

Outro sim, todas as contas 
de fornecimentos desta Compa
nhia— quer de luz e forço elé
ctricas, quer de venda de ma- j 
teriais ou instalação —  devem ' 
•ser liquidadas até o dia 10 de

cada mês, e quando cahir era 
êste dia, domingo ou santifica
do, o praso terminará no dia
antecedente.

I T W
Para os devidos fins, fa

ço publico *que* desde o dia 
9 do corrente é meu pro-

curador, para tratar de to
dos os meus negocios, o 
sr. Narcizo Ferrás B u en o  
fieando sem efeito qual, 
quer outra procuração por 
mim anteriormente autor- 
gada.
Itu, 14 de Setemb. de 1912

M aria Bueno de Camargo.

ppovem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Congresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

A s melhores m isturas da Epoca.
P  venda em todas as Boas'fCasas

TOMADO PO R UM MILA 
G R E — Exm os. Srs. Viuva Si- 
veira & Filho, Successores d< 
João da Silva Silveira, Pilota,- 
(Rio Grande do Sul).

Em 1906, achava-me no ín 
terior do Pará, Rio Mapuá- 
Boa Eeperança, onde era em 
pregado do sr. Manuel Gome»- 
de Araújo, tempo em que alli 
chegou um rapaz de nome An 
tonio Honorato da Silva', que 
após uns dois mezes, começou 
apparecer-lhe umas chagas em 
todo o corpo, acompanhado de 
uma paralizia, a ponto de ficar 
inabalavel; eu então lendo um 
dia o muito conceituado jor 
nal ’’Folha do Norte” , que s< 
publica no Pará, deparei com 
um artigo, pondo em face do 
publico o vosso E L IX IR  DF 
N O G U EIRA  como o verdadei 
ro depurativo do sangue, que 
sem consultar a pessoa alguma 
tratei de arranjar e fazer expe 
rienci? na pessoa do sobredit«‘. 
rapaz, do que obtive o resulta 
do desejado, que apenas tomou 
o terceiro vidro do remedio já  
se achava completamente resta 
belecido e recomeçou a sua 
ardua tarefa de seringueiro.

Sob fé da minha verdade, 
assigno-me.

De VV . SS.
Am.° Att.° e Obr.° 

Leonardo de Araújo.
(Firma reconhecida).
Ceará— Novas Russas, 8 d. 

Maio de 1911.
V E N D E -SE  NAS BOAS 

PH ARM ACIAS E  DROGA 
R IA S D ESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRA N DE DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f ilia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e 1 6 --"  ,
RIO D E JA N E IR O .

FARMÁCIA S. JO S É  
‘Compra-se vidros 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se a 

100  réis.

r.:iílillUKHfi!H!lIilill!ii!;illinHilÍÚ¡¡Hili!llihpfííÜWRHjft?':u, .lÜüüSüüüiíBíli!! .M.üllKIlllllliHItllllllilllüISHIlHmillHIIIIIlHIIIIIllIIISlIiniinm»^

P E S S O A S  FALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
E  ao m esm o tem po alim ento e

m edicina e o organism o responde  
prom ptarnente aos seus effeitos re- 
constituintes. V ig o risa  e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi
talidade. C o m ece a tom al-a h oje  
m e sm o  e c o n tin u e  a té  q u e  lh e  
venha ao rosto a cô r d a  saude.

O  oleo  d e  fig a d o  d e  b a ca lh a u  é  o  rem ed io
m ais p od ero so  con tra  a  a n em ia ;  a  E m u lsã o  d e  
Sco tt  é  fe it a  d o  m ais p u ro  o leo  d e  fig a d o  d e  
bacalhau, em  form a  fa c i l  d e  to m a r, a g ra d a v e l  
a o  paladar, e  m uito m ais n u tritiva  a lém  d e  s e r  
m u ito  m ais c f f i c a z  d o  qu e a s d ro g a s  a  b a se  d e  
f e r r o :  “  A tte s to  q u e  ten h o  e m p r e g a d o  e m
m inha  clin ica  a  E m u lsã o  d e  S c o tt , o b ten d o  
sem p re  resu lta d o s fa v o ra v eis , p rin c ip a lm en te  
n o s ca so s d e  a n em ia  e  ra ch it ism o ; e  ta m b é m  
n a s  a f fe c ç õ e s  d o  a p a relh o  resp ira tó rio .**

D R . L U I Z  S O A R E S  d ’O L IV E IR A ,

 ----------------------------------B a h ia , B ra zil.

E X Ê J A  S E M P R E  Q U E  

m  F R A S C O S  T E N H A M  

E S T A  M A R C A .

51
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Receitai e recom endai com convicção o
TiTTTvTTFTTC1 E na opinlâo dos Queteem usado a
J a  U  J J S j d a ^ a  U  M  ul,Í!na !)a!avra na cura maravilhosa,rapida, em horas e (às  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, üefluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmacias

^ T?N Z Ü Sw

&

Ê

é preparação da conceituada e 
antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R . de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FA RM Á CIA  SÃO JO S É  
de P E R E IR A  M EN D ES & FIL H O  

Largo da Matriz n. 17

EITCADSOTAÇÃO E DOURAÇAO
A, MAGALHÃES & C ‘

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a  a r t e
R O M  D f i  P U L P M  H o 2 5  -  í'r m '"»X<< Él

¡

tf tf' L„. \ímí. . -i

COMPANHIA ITUANA
FORÇA E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 

*fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

P ara  mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O W P M N H M

Rua Direita n. 51

■Wr.

]
1 ITÜ

caii
Companhia Ituana i  

Força e Luz |
Na loja da Companhia §fj 

Ituana Força e Luz, en -. g  
contra-se um variado sor- g  
timen to de belíssimos g
vitreaux, assim comó gran- g  
de quantidade de objectos jg 
para escritorio.

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- g  
ços vantajosos.

tcEYRFAS CCI2 
B M S I C O

VENDEW3-SE
N E S T A

TIPOGRAFIA
K .  d a  1 - a l m a

tea Hacienda

f ^ E V IS T A  m ensal illustrada sobre agricul
tura creação  de gado e  industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  BuíFalo, N . Y . ,  E . 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C o m m erciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oed a b r a z ile ir a , ou 4$000  m oeda 
portugueza. Para m ais inform ações dirija-se á

L "  H Á C B N D A  C O M P / X

asssgr-TgTTv
BL-FFALO, N. Y.

r  )( • )c v  x * r  x  - r  x - r /•

A C!DA

T a m p a d a s  de hiamento 
metalieo 

Grande redução nos-pr eos
NO D EPÓ SITO  DA 

COMPANHIA
ITUAN A

FO RÇA  E  LUZ


